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A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aplicou uma multa
de R$ 165,8 milhões à Enel pelo apagão que atingiu a Região Metropoli-
tana de São Paulo em novembro do ano passado. Na ocasião, cerca de
2,1 milhões de pessoas ficaram sem luz, com o fornecimento levando
uma semana para ser normalizado.  Segundo o auto de infração, que se
tornou público nesta sexta-feira, a Enel São Paulo não prestou serviços
de forma adequada. A companhia só acionou significativamente as

equipes de manutenção – próprias e terceirizadas – em 6 de novembro,
três dias após o temporal que derrubou árvores e comprometeu o abas-
tecimento de energia em diversas áreas da capital paulista e dos arredo-
res. De acordo com a Aneel, a concessionária de energia descumpriu
uma resolução normativa que permite a penalização de companhias
por “implantar, operar ou manter instalações de energia elétrica e os
respectivos equipamentos de forma inadequada”. PÁGINA 2

Aneel multa Enel em R$ 165,8 milhões
ENERGIA

Os serviços cresceram 2,3% em 2023 no ter-
ceiro ano seguido de expansão do setor. Em
dezembro passado, o volume de serviços no
Brasil avançou 0,3%, sendo o segundo resulta-
do positivo consecutivo. O acumulado nos
dois últimos meses do ano representou avan-
ço de 1,2%, o que permitiu a recuperação de
parte da perda de 2,1% anotada entre agosto e
outubro.   Em relação a dezembro de 2022 os
serviços apresentaram recuo de 2,0%, que é o
mais intenso desde janeiro de 2021, quando
houve queda de 5,0%. No acumulado dos últi-
mos 12 meses, os serviços diminuíram o rit-
mo. Eles apresentaram recuo na magnitude
de crescimento de 3,1% em novembro para
2,3% em dezembro de 2023. Os números fa-
zem parte da Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada nesta sexta-feira, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). A série histórica mostrou
que, com a alta de 0,3% de dezembro, o setor
de serviços ficou 11,7% acima do nível pré-
pandemia, em fevereiro de 2020, e 1,7% abai-
xo do ponto mais alto da série em dezembro
de 2022. Segundo o gerente da pesquisa, Ro-
drigo Lobo (foto), em 2021 e 2022 houve a
construção de uma base de comparação ele-
vada, que pode ser explicada tanto pela reto-
mada do setor após o período de isolamento
da pandemia de covid-19, como, sobretudo,
por conta dos ganhos extraordinários dos seg-
mentos de serviços de tecnologia da informa-
ção e o do transporte de cargas. PÁGINA 2
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SEM VIOLÊNCIA

Setor de serviços registra
crescimento de 2,3% em 2023

IBGE

Bolsonaro defendeu
golpe sem armas em
reunião com aliados

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) defendeu um golpe de
Estado sem violência armada em uma reunião com ministros no
dia 5 de julho de 2022. Ao mesmo tempo que incentivava a equipe a
divulgar desinformações sobre o processo eleitoral, o ex-presidente
disse que não era o caso de o então ministro da Defesa Paulo Sérgio
Nogueira "botar tropa na rua, tocar fogo e metralhar". "Nós vamos
esperar chegar 23, 24, pra se fuder? Depois perguntar: por que que
não tomei providência lá trás? E não é providência de força não, ca-
ralho ! Não é dar tiro. Ô Paulo Sérgio (ministro da Defesa), vou bo-
tar a tropa na rua, tocar fogo aí, metralhar. Não é isso, porra!", disse
Bolsonaro. PÁGINA 5
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Produção 
da Petrobras
cresce 2% no
4o trimestre 

2023

A Petrobras divulgou nesta sexta-
feira, no Rio de Janeiro, os resultados
operacionais do quarto trimestre de
2023. A produção média de óleo, lí-
quido de gás natural (LGN) e gás na-
tural chegou a 2,94 milhões de barris
de óleo equivalente por dia (boed),
aumento de 2% em relação ao terceiro
trimestre de 2023. No caso da produ-
ção própria de óleo no pré-sal, o volu-
me foi de 1.937 milhões de boed, 3,5%
a mais do que o período anterior.  Se-
gundo a companhia, o resultado teve
influência dos ramp-ups das platafor-
mas P-71, no campo de Itapu, FPSO
Almirante Barroso, no campo de Bú-
zios e dos FPSOs Anna Nery e Anita
Garibaldi, nos campos de Marlim e
Voador. Outro fator foi a entrada de
quatro novos poços de projetos com-
plementares nas Bacias de Campos e
Santos. “O quarto trimestre de 2023
consolidou os bons resultados que al-
cançamos ao longo do ano. O ano de
2023 foi de muito trabalho, mas ao
mesmo tempo de muitos êxitos e con-
quistas pela Petrobras. PÁGINA 2

Polícia 
apura desvio 
de verbas 
da Fapesp

SÃO PAULO

A Polícia Civil e a Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp) apuram
um possível desvio milionário
de verbas repassadas para pes-
quisadores da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).
As suspeitas sobre o rombo, que
pode chegar a R$ 2 milhões, re-
caem sobre uma servidora do
Instituto de Biologia (IB) da Uni-
camp demitida por justa causa
em janeiro deste ano. A defesa
da ex-servidora da Unicamp dis-
se à reportagem que ela nega
"veementemente" os supostos
desvios e está à disposição para
esclarecer todos os fatos. Os re-
cursos teriam sido retirados das
contas de ao menos 28 pesqui-
sadores com o uso de uma em-
presa de serviços aberta pela
suspeita em seu nome. PÁGINA 6

Cardeal 
Tempesta
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Quarta-Feira
de Cinzas

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(09/02) 0,6252%
TR
(09/02) 0,1246%

IGP-M 0,07% (jan.)
IPCA-15 0,31% (jan.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 323,00
EURO Comercial 
Compra: 5,3486 Venda: 5,3492

EURO turismo 
Compra: 5,3982 Venda: 5,5782
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9717 -0,17%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9602 Venda: 4,9608
DÓLAR turismo
Compra: 4,9809 Venda: 5,1609

ALPARGATAS PN N1 8.62 +7.48 +0.60

MRV ON NM 7.16 +6.87 +0.46

CASAS BAHIA ON NM 7.820 +4.27 +0.320

TOTVS ON NM 30.62 +3.31 +0.98

VIBRA ON NM 24.55 +2.89 +0.69

3R PETROLEUMON NM 28.190 −3.82 −1.120

MULTIPLAN ON N2 26.43 −3.01 −0.82

ASSAI ON NM 13.350 −3.47 −0.480

PETRORECSA ON NM 21.980 −2.83 −0.640

MARFRIG ON NM 9.00 −2.49 −0.23

BRASIL ON NM 57.57 −1.66 −0.97

BRADESCO PN EJ N1 13.46 −0.74 0.10

PETROBRAS PN N2 41.30 −1.34 −0.56

VALE ON NM 65.92 −0.44 −0.29

B3 ON NM 13.24 +0.61 +0.08

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.671,69 -0,14

NASDAQ Composite 15.990,664 +1,25

CAC 40 7.647,52 -0,24

FTSE 100 7.572,58 -0,30

DAX 16.926,5 -0,22

Ftse Mib 31.156,06 +0,30

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,15% / 128.025,70 / -191,22 / Volume: R$ 23.934.172.717 / Negócios: 3.820.948
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Bolsa recua 0,15%, aos
128 mil pontos, mas
sobe 0,66% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em leve baixa de 0,15%, aos
128.025,70 pontos nesta últi-
ma sessão do intervalo, a Bol-
sa de Valores de São Paulo
(Bovespa), acumulou ganho
de 0,66% desde a abertura do
dia 5, no que foi apenas a se-
gunda semana positiva nas
seis deste início de ano. 

Nesta sexta-feira o Ibovespa
(Índice Bovespa) oscilou dos
127.579,40 aos 128.895,67, sain-
do de abertura a 128.215,62
pontos, em baixa moderada na
maior parte da sessão.

Na Bolsa, o giro ficou em R$
23,8 bilhões nesta sexta-feira
em que o Ibovespa emendou a
terceira perda diária. No mês,
o índice da B3 sobe 0,21% e, no
ano, cede 4,59%. Na ponta
perdedora na sessão, 3R Pe-
troleum (-3,82%), Assaí (-
3,47%) e Multiplan (-3,01%).
No lado oposto, Alpargatas
(+7,48%), MRV (+6,87%) e Ca-
sas Bahia (+4,27%).

Entre as blue chips, poucos
nomes foram bem, com desta-
que para Itaú (PN +1,27%). Vale
ON cedeu 0,44% e Petrobras
caiu 1,13% (ON) e 1,34% (PN,
na mínima do dia no fecha-
mento), mesmo com o petróleo

em alta moderada na sessão - e
no dia seguinte a relatório de
produção e vendas sólido, em
linha com o esperado para a es-
tatal. Entre as utilities, Eletro-
bras avançou, com PNB em alta
de 2,14% e a ON, de 1,63%.

Banco do Brasil ON, por sua
vez, fechou o dia em baixa de
1,66%, após o balanço trimes-
tral, divulgado na noite de
quinta-feira. "O lucro líquido
ajustado veio relativamente
alto, na casa de R$ 9,4 bilhões,
e o lucro líquido contábil ficou
na casa dos R$ 8,8 bilhões, em
leve crescimento ano contra
ano e trimestre contra trimes-
tre", diz Leonardo Piovesan,
analista da Quantzed. 

DÓLAR CAI 0,67% 
Após dois pregões seguidos

de alta, em que se aproximou
de R$ 5,00 e alcançou o maior
nível de fechamento desde 31
de outubro, o dólar à vista en-
cerrou a sessão desta sexta-
feira, em baixa de 0,67%, cota-
do a R$ 4,9613, com mínima a
R$ 4,9513 à tarde. Graças à
queda desta sexta, a moeda
termina a semana com leve
desvalorização (0,14%). No
mês, contudo, a divisa apre-
senta ganhos de 0,48%.

Sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira, quarta-feira e quinta-feira, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 de fevereiro de 2024 

IBGE

Setor de serviços registra
crescimento de 2,3% em 2023
CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O
s serviços cresceram
2,3% em 2023 no ter-
ceiro ano seguido de

expansão do setor. Em dezem-
bro passado, o volume de servi-
ços no Brasil avançou 0,3%, sen-
do o segundo resultado positivo
consecutivo. O acumulado nos
dois últimos meses do ano re-
presentou avanço de 1,2%, o que
permitiu a recuperação de parte
da perda de 2,1% anotada entre
agosto e outubro.  

Em relação a dezembro de
2022 os serviços apresentaram
recuo de 2,0%, que é o mais in-
tenso desde janeiro de 2021,
quando houve queda de 5,0%.
No acumulado dos últimos 12
meses, os serviços diminuíram
o ritmo. Eles apresentaram re-
cuo na magnitude de cresci-
mento de 3,1% em novembro
para 2,3% em dezembro de
2023. Os números fazem parte
da Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada nesta sexta-
feira, no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

A série histórica mostrou
que, com a alta de 0,3% de de-
zembro, o setor de serviços ficou
11,7% acima do nível pré-pan-
demia, em fevereiro de 2020, e
1,7% abaixo do ponto mais alto
da série em dezembro de 2022.

Para o IBGE, a última vez que
o setor de serviços registrou
crescimento por três anos con-
secutivos foi entre 2012 e 2014.
Naquele momento, houve ga-
nho de 11,3%. No triênio atual -
de 2021 a 2023 - a evolução foi
ainda mais expressiva: avanço
de 22,9%. O IBGE informou,
também, que o crescimento de
2,3% registrado em 2023 foi o
menos intenso da sequência.

Em 2021, a alta ficou em 10,9% e
em 8,3% em 2022.

Segundo o gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo, em 2021 e
2022 houve a construção de
uma base de comparação ele-
vada, que pode ser explicada
tanto pela retomada do setor
após o período de isolamento
da pandemia de covid-19, co-
mo, sobretudo, por conta dos
ganhos extraordinários dos
segmentos de serviços de tec-
nologia da informação e o do
transporte de cargas.

“Dessa forma, apresentar ex-
pansão sobre dois anos que cres-
ceram substancialmente é algo
relevante”, informou o IBGE.

ATIVIDADES
Quatro das cinco atividades

da Pesquisa Mensal de Serviços
tiveram taxas positivas em 2023.
A pesquisa apontou ainda que
55,4% dos 166 tipos de serviços
analisados tiveram crescimento.
Os destaques ficaram por conta
dos serviços de informação e co-
municação (3,4%) e de profis-
sionais, administrativos e com-
plementares (3,7%).

“No primeiro, os principais
impactos foram do aumento das
receitas das empresas que
atuam nos segmentos de teleco-
municações; desenvolvimento e
licenciamento de softwares; de-
senvolvimento de programas de
computador sob encomenda;
tratamentos de dados, provedo-
res de serviços de aplicação e
serviços de hospedagem na in-
ternet; e portais, provedores de
conteúdo e outros serviços de
informação na Internet”, deta-
lhou o IBGE.

A expansão de locação de au-
tomóveis; de serviços de enge-
nharia; de cobranças e informa-
ções cadastrais; de atividades de
intermediação de negócios em

geral; e de agências de viagens
favoreceu o resultado dos servi-
ços profissionais, administrati-
vos e complementares.

“Atividades que se fortalece-
ram no contexto do pós-pande-
mia colocaram o setor de servi-
ços em patamares elevados.
Houve, por exemplo, aumentos
consideráveis nos serviços vol-
tados às empresas, notadamen-
te os serviços de TI (tecnologia
da informação)”, observou o
gerente.

Neste contexto, ele ressaltou
o transporte rodoviário de car-
ga, que influenciou o avanço de
1,5% nas atividades de serviços
de transportes, serviços auxilia-
res aos transportes e Correios.
“É um segmento que cresceu,
num primeiro momento na es-
teira do aumento do comércio
eletrônico e que ganhou novos
impulsos com a expansão da
produção agrícola, na medida
em que se cria a necessidade de
transporte de insumos, como
adubos e fertilizantes, além de
operar o próprio escoamento da
colheita”, explicou.

FAMÍLIAS
Os serviços prestados às fa-

mílias registraram alta de 4,7% e
fecharam as atividades em ex-
pansão. Único a ter resultado
negativo, o setor de outros servi-
ços apresentou retração de
1,8%. O motivo foi a menor re-
ceita vinda de serviços financei-
ros auxiliares; administração de
fundos por contrato ou comis-
são; corretoras de títulos e valo-
res mobiliários; e administração
de bolsas e mercados de balcão.

Para o pesquisador, o resulta-
do de 2023 seguiu a tendência
observada em 2022. “Com a re-
tomada pós-isolamento da pan-
demia, há uma redistribuição da
renda disponível das famílias,

com redução das aplicações fi-
nanceiras e aumento do consu-
mo de bens e serviços, que esta-
vam mais represados nos perío-
dos de maior incerteza”, disse.

ESTADOS
Das 27 unidades da federa-

ção, 25 tiveram elevação na re-
ceita real de serviços, sendo os
resultados positivos em Minas
Gerais (7,7%), Paraná (11,2%),
Rio de Janeiro (3,3%), Mato
Grosso (16,4%), Santa Catarina
(8,0%) e Rio Grande do Sul
(4,4%). As quedas foram anota-
das em São Paulo (-1,8%) e
Amapá (-2,2%).

Pela primeira vez, o setor de
serviços prestados à família ul-
trapassou o patamar pré-pan-
demia em dezembro de 2023.
Essa era a única atividade da
pesquisa que ainda não havia
conseguido esse desempenho.
Em dezembro, houve alta de
3,5% e, com isso, os serviços
prestados às famílias passaram
a ficar no maior nível desde fe-
vereiro de 2016.

“É um setor que veio, pouco a
pouco, eliminando as perdas da
pandemia. Houve uma mudan-
ça na configuração das ativida-
des. Os serviços de aplicativos
de entrega, por exemplo, acaba-
ram se apropriando de uma par-
te das receitas dos restaurantes,
havendo, assim, uma transfe-
rência de receita entre dois seto-
res do setor de serviços”, exem-
plifica Lobo.

Apesar da retomada em bom
ritmo da atividade turística, que
auxilia a melhora do setor de
alojamento e alimentação, fun-
damental para a atividade de
serviços prestados às famílias, o
retorno ainda gradativo ao tra-
balho presencial ou híbrido
também explica o ritmo mais
lento de retomada.

MERCADOS

Sindicatos marcam greve 
de 48h para dias 20 e 21

No dia seguinte à esperada reu-
nião com o Ministério da Gestão e
Inovação em Serviços Públicos
(MGI), os funcionários do Banco
Central rejeitaram a contrapro-
posta do governo na Mesa Especí-

fica de Negociação da categoria.
Os servidores também decidiram
intensificar a entrega de cargos co-
missionados e anunciaram que
vão parar completamente por 48
horas, nos dias 20 e 21 deste mês.

Em dezembro, os servidores do
BC aprovaram o "estado de greve
geral" no órgão e já realizaram
uma paralisação de 24h no dia 11
de janeiro. Na ocasião, o movi-
mento teve adesão de mais de 70%

BANCO CENTRAL

Aneel multa Enel em R$ 165,8 mi
por apagão em novembro em SP
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aplicou uma
multa de R$ 165,8 milhões à Enel
pelo apagão que atingiu a Região
Metropolitana de São Paulo em
novembro do ano passado. Na
ocasião, cerca de 2,1 milhões de
pessoas ficaram sem luz, com o
fornecimento levando uma se-
mana para ser normalizado.  

Segundo o auto de infração,
que se tornou público nesta sex-
ta-feira, a Enel São Paulo não
prestou serviços de forma ade-
quada. A companhia só acionou

significativamente as equipes de
manutenção – próprias e tercei-
rizadas – em 6 de novembro, três
dias após o temporal que derru-
bou árvores e comprometeu o
abastecimento de energia em
diversas áreas da capital paulis-
ta e dos arredores.

De acordo com a Aneel, a
concessionária de energia des-
cumpriu uma resolução norma-
tiva que permite a penalização
de companhias por “implantar,
operar ou manter instalações de
energia elétrica e os respectivos
equipamentos de forma inade-
quada”. A agência reguladora

também informou que a Enel
descumpriu o contrato ao não
garantir o fornecimento de
energia à população afetada pe-
la tempestade.

O documento da Aneel apon-
tou ainda que a energia só foi
restabelecida em todos os imó-
veis afetados apenas em 10 de
novembro, uma semana após o
temporal. Segundo o auto de in-
fração, mesmo que tenha ocorri-
do um evento climático severo, a
distribuidora deve adotar proce-
dimentos de operação e de ma-
nutenção que levem à normali-
zação “célere” do sistema.

Segundo a agência regulado-
ra, embora a Enel São Paulo
obedeça aos limites regulatórios
de duração e de frequência de
interrupções no fornecimento
de energia, os indicadores pio-
raram nos últimos anos, princi-
palmente em ocorrências emer-
genciais.

A Enel ainda pode recorrer da
multa. Um eventual recurso será
primeiramente analisado pela
área técnica da Aneel. Em segui-
da, será encaminhado para a di-
retoria da agência, que decidirá
se acolhe os argumentos da dis-
tribuidora.

ENERGIA

Produção cresce 2% no
4º trimestre de 2023

PETROBRAS

RAFAEL DE CARVALHO
CARDOSO/A BRASIL 

A Petrobras divulgou nesta
sexta-feira, no Rio de Janeiro,
os resultados operacionais do
quarto trimestre de 2023. A
produção média de óleo, líqui-
do de gás natural (LGN) e gás
natural chegou a 2,94 milhões
de barris de óleo equivalente
por dia (boed), aumento de 2%
em relação ao terceiro trimes-
tre de 2023. No caso da produ-
ção própria de óleo no pré-sal,
o volume foi de 1.937 milhões
de boed, 3,5% a mais do que o
período anterior.  

Segundo a companhia, o re-
sultado teve influência
dos ramp-ups das plataformas
P-71, no campo de Itapu, FPSO
Almirante Barroso, no campo
de Búzios e dos FPSOs Anna
Nery e Anita Garibaldi, nos
campos de Marlim e Voador.
Outro fator foi a entrada de
quatro novos poços de proje-
tos complementares nas Ba-
cias de Campos e Santos.

“O quarto trimestre de 2023
consolidou os bons resultados
que alcançamos ao longo do
ano. O ano de 2023 foi de mui-
to trabalho, mas ao mesmo
tempo de muitos êxitos e con-
quistas pela Petrobras. Recor-
des ocorreram em diversas
áreas da companhia, do E&P
ao Refino, coroando todo o es-
forço do nosso time. Estamos
extremamente orgulhosos”,
disse o presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates.

A estatal registrou alguns
recordes no quarto trimestre.
A produção total foi de 4,05
milhões de boed por dia (re-
corde anterior era de 3,98 mi-
lhões de boed). A produção
própria no pré-sal, que consi-
dera também gás natural, foi
de 2,33 milhões de boed, (re-
corde anterior era de 2,25 mi-

lhões de boed). O Índice de
Utilização do Gás Associado
(IUGA) foi de 98% (recorde an-
terior era de 97,6%2).

Balanço anual
Com o fechamento do quar-

to trimestre, também foram di-
vulgados os números da pro-
dução anual. O volume total de
óleo e gás natural foi de 2,782
milhões de boed, 3,7% acima
da produção em 2022. A com-
panhia atingiu o recorde anual
na produção operada, com
média de 3,87 milhões
de boed, 6,2% acima de 2022.

O fator de utilização total
(FUT) do parque do refino foi
de 92% em 2023, quatro pontos
percentuais acima de 2022. A
Petrobras aumentou a partici-
pação de diesel, gasolina e
QAV em dois pontos percen-
tuais, alcançando 68% da pro-
dução total. A produção total
de derivados foi de 1.772 mi-
lhões de barris por dia (bpd)
em 2023, 2% acima da produ-
ção de 2022.

Os óleos do pré-sal repre-
sentaram 65% da carga proces-
sada no refino, o que é um no-
vo recorde (o anterior era de
62% em 2022). As vendas de
diesel S-10 representaram 62%
das vendas totais de diesel,
com uma comercialização de
463 mil bpd. Em relação à pro-
dução de diesel S-10, o volume
em 2023 foi de 428 mil.

A Petrobras teve os melho-
res resultados das refinarias
em Intensidade Energética
(103,7 ou 3,8 pontos melhor
que o resultado de 2022), e In-
tensidade de Emissão de Ga-
ses do Efeito Estufa (36,8
kgCO2eq/CWT, redução de
3% em relação a 2022). O que
vai ao encontro do compro-
misso de reduzir a intensidade
de carbono das operações da
estatal.

da categoria. "Estamos chegando
em velocidade alarmante a um
ponto de não retorno. Sem uma
proposta que reverta essa situação
de crise, o BC, que está em grave
risco hoje, pode colapsar. E isso
nos deixa com uma reflexão: a
quem interessa um Banco Central
sucateado e enfraquecido?", afir-
maram os três sindicatos da cate-
goria, em nota conjunta. A assem-
bleia convocada nesta sexta-feira
teve como resultado a recusa da
proposta do MGI por 97% dos ser-
vidores participantes. 
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Produção industrial
fluminense fecha 2023
com alta de 4,5%

IBGE

A produção industrial flu-
minense fechou o ano de 2023
com alta de 4,5%. Na compa-
ração do mês de dezembro de
2023 com o mesmo mês em
2022, o crescimento foi de
5,5%. Os dados são da Pesqui-
sa Industrial Mensal (PIM) Re-
gional, divulgada na última
quinta-feira pelo IBGE, que
constatou que a alta registrada
pela indústria do Rio ficou
bem acima do resultado na-
cional (0,2%). No contexto na-
cional, o estado exerceu a
principal influência no acu-
mulado do ano.

“O crescimento da produ-
ção industrial é um indicador
do consumo de bens e, tam-
bém, uma comprovação do ní-
vel de confiança do empresa-
riado e do consumidor na eco-
nomia do Estado do Rio. A in-
dústria fluminense é um dos

setores de atividade econômi-
ca que mais geraram empre-
gos em 2023: foram mais de 18
mil novos postos de trabalho
formal”, comentou o governa-
dor Cláudio Castro.

Este ano, serão investidos
pelo governo do estado R$ 400
milhões para a criação de 24
novos distritos industriais em
território fluminense e revita-
lização de 10 unidades já exis-
tentes. A iniciativa faz parte da
estratégia de reindustrializa-
ção do Rio de Janeiro.

“O resultado alcançado no
ano passado está relacionado
ao desempenho dos setores de
petróleo, siderurgia e automo-
tivo, segmentos bastante
atuantes na indústria flumi-
nense”, explica o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah.

Nota
RJ CONCLUI AQUISIÇÃO DE CÂMERAS EMBARCADAS
EM VIATURAS DE SEGURANÇA E DEFESA CIVIL

Os órgãos de segurança pública e defesa civil do Estado do RJ
passarão a contar, em breve, com mais uma importante ferramenta
tecnológica. O Governo do Estado  concluiu o processo licitatório
para implantação do sistema de câmeras embarcadas para equipar
cerca de 5 mil viaturas, resultado de um investimento de R$ 236,5
milhões. Cada viatura terá no mínimo duas câmeras, uma interna e
outra externa, esta equipada com softwares de reconhecimento
facial e leitura de placa. Com a nova aquisição, a PM terá 3.392
viaturas operacionais equipadas com as câmeras embarcadas,
reforçando o aparato tecnológico de monitoramento que vem sendo
implantado na Corporação nos últimos dois anos. Também serão
beneficiados com câmeras embarcadas o Corpo de Bombeiros, a
Polícia Civil, a Secretaria de Administração Penitenciária (Seap), a
Casa Civil (responsável pela Operação Foco), o Instituto de Pesos e
Medidas e a Secretaria de Governo, responsável pelo programa
Segurança Presente e pela Operação Lei Seca.

VERÃO - SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:36 18:35

21º32º 85%
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Bolsonaro defendeu golpe
de Estado, mas sem armas
GABRIEL DE SOUZA/AE

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) de-
fendeu um golpe de

Estado sem violência armada
em uma reunião com ministros
no dia 5 de julho de 2022. Ao
mesmo tempo que incentivava
a equipe a divulgar desinforma-
ções sobre o processo eleitoral,
o ex-presidente disse que não
era o caso de o então ministro
da Defesa Paulo Sérgio Noguei-
ra "botar tropa na rua, tocar fo-
go e metralhar".

"Nós vamos esperar chegar
23, 24, pra se fuder? Depois per-
guntar: por que que não tomei
providência lá trás? E não é
providência de força não, cara-
lho ! Não é dar tiro. Ô Paulo Sér-
gio (ministro da Defesa), vou
botar a tropa na rua, tocar fogo
aí, metralhar. Não é isso, por-

ra!", disse Bolsonaro.
O diálogo do ex-presidente

com os ministros estava em
uma gravação ordenada por
Bolsonaro e que foi encontra-
da em um computador do ex-
ajudante de ordens da Presi-
dência Mauro Cid.  Na reu-
nião, Bolsonaro reconheceu
que as pesquisas eleitorais
que indicavam uma vitória do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) estavam corretas e
pediu que os presentes pro-
movessem e replicassem de-
sinformações e notícias frau-
dulentas sobre o processo
eleitoral.

"Daqui para frente quero
que todo ministro fale o que eu
vou falar aqui, e vou mostrar. Se
o ministro não quiser falar ele
vai vim falar para mim porque
que ele não quer falar. Se apre-
sentar onde eu estou errado eu

topo. Agora, se não tiver argu-
mento pra me ... demover do
que eu vou mostrar, não vou
querer papo com esse ministro.
Tá no lugar errado", afirmou o
ex-presidente.

Para o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, que autorizou a
deflagração da Operação Tem-
pus Veritatis na quinta-feira, a
gravação mostra o desvio de fi-
nalidade das funções do cargo
de ministro de Estado que Bol-
sonaro estava exigindo.

"Nesse sentido, o então pre-
sidente da República exige que
seus ministros - em total desvio
de finalidade das funções do
cargo - deveriam promover e
replicar, em cada uma de suas
respectivas áreas, todas as de-
sinformações e notícias fraudu-
lentas quanto à lisura do siste-
ma de votação, com uso da es-

trutura do Estado brasileiro pa-
ra fins ilícitos e dissociados do
interesse público", disse o mi-
nistro.

No relatório da operação
também consta uma troca de
mensagens em dezembro de
2022 entre Mauro Cid e o ge-
neral Marco Antônio Freire
Gomes, que era o comandante
do Exército. O diálogo sugere
que o ex-presidente editou o
texto de uma minuta de decre-
to golpista para anular o resul-
tado das eleições e prender
Moraes.

Durante a busca na sede do
Partido Liberal, a PF encontrou
na sala de Bolsonaro um supos-
to pronunciamento que ele fa-
ria em rede nacional, detalhan-
do os motivos e argumentos pa-
ra a decretação de um estado
de sítio e uso da Garantia da Lei
e da Ordem (GLO).

Nota
MINISTRO DE BOLSONARO REVELOU REUNIÕES
COM MILITARES SOBRE REELEIÇÃO

Durante a reunião de governo  em 5 de julho de 2022, no
Palácio do Planalto, o então ministro da Defesa Paulo Sérgio
Nogueira se referiu ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) como
um “inimigo” militar da gestão do ex-presidente Jair
Bolsonaro.  Faltando menos de 100 dias para o primeiro turno
das eleições e com Bolsonaro aparecendo em segundo lugar
nas pesquisas de intenção de votos, Nogueira disse,
aparentemente sem saber que estava sendo gravado, que
vinha se reunindo com comandantes das Forças Armadas a fim
de discutir a atuação militar no processo eleitoral e manter
Bolsonaro no poder. “Estou realizando, semanalmente,
reuniões com os comandantes de Força. Este cenário nós
estudamos, trabalhamos, e temos reuniões decisivas pela
frente para vermos o que pode ser feito; que ações poderão
ser tomadas para que possamos ter transparência, segurança,
condições de auditoria e para que as eleições transcorram da
forma como a gente sonha. 

General Heleno queria rompimento
institucional para manter Bolsonaro
PEDRO PEDUZZI E ALEX
RODRIGUES/ABRASIL 

O general Augusto Heleno
defendeu, durante a reunião da
cúpula de governo do então
presidente Jair Bolsonaro, rom-
pimentos institucionais e uma
“virada de mesa” antes das elei-
ções de 2022. Na mesma reu-
nião, o ex-chefe do Gabinete de
Segurança Institucional (GSI)
manifestou preocupação com o
risco de haver vazamentos so-
bre a atuação de agentes da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin).  

A reunião está registrada em
um vídeo divulgado nesta sex-
ta-feira pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), no âmbito
da Operação Tempus Verita-
tis. A operação foi deflagrada na
quinta-feira passada pela Polí-
cia Federal para investigar uma
suposta organização criminosa
cuja atuação teria resultado na

tentativa malsucedida de golpe
de Estado no 8 de janeiro de
2023.

Ao manifestar preocupação
com a possibilidade de agentes
da Abin que estariam sendo es-
trategicamente infiltrados na-
quele ano eleitoral, Augusto
Heleno foi interrompido por
Bolsonaro, sob o argumento de
que o assunto teria de ser dis-
cutido no particular.

“Dois pontos que eu quero
colocar aqui, presidente. Pri-
meiro, o problema da inteligên-
cia. Eu já conversei ontem com
o Vitor, que é o novo presidente
da Abin (Victor Felismino Car-
neiro, então diretor-adjunto da
Abin). Nós vamos montar um
esquema para acompanhar o
que os dois lados estão fazen-
do. O problema todo disso é
que se vazar qualquer coisa. A
gente se conhece nesse meio.
Qualquer acusação de infiltra-
ção desses elementos da Abin,

em qualquer…”.
Nesse momento Augusto

Heleno foi interrompido por
Bolsonaro. “General, eu peço
que o senhor não fale, por fa-
vor. Que não prossiga na sua
observação aqui. Se a gente co-
meçar a falar (sobre) não vazar,
esquece. Pode vazar. Então a
gente conversa em particular
na minha sala sobre esse assun-
to, do que porventura a Abin
está fazendo”, disse Bolsonaro.

ROMPIMENTO
O general Heleno então re-

toma sua fala para manifestar a
segunda preocupação. “Não
tem VAR (juiz assistente de ví-
deo, utilizado no futebol) nas
eleições. Não vai ter segunda
chamada das eleições. Não vai
ter revisão do VAR. Então o
que tiver de ser feito tem de ser
feito antes das eleições”, disse
o general.

“Se tiver de dar soco na mesa

é antes das eleições; se tiver de
virar a mesa é antes das elei-
ções. Depois das eleições será
muito difícil que tenhamos al-
guma nova perspectiva. Até
porque eles vão fazer tão bem
feito, que essa conversa do Fa-
chin (ministro Edson Fachin,
do STF) com os embaixadores,
vai eliminar a possibilidade do
VAR acontecer. No dia seguinte
todo mundo reconhece (o novo
governo), e fim de papo”, acres-
centou.

Na sequência, Heleno pro-
põe a Bolsonaro que promova
um rompimento institucional
para se manter no poder. “Isso
tem de ficar bem claro. Acho
que as coisas têm de ser feitas
antes das eleições. Vai chegar
em um ponto em que não va-
mos poder falar. Vamos ter de
agir. Agir contra determinadas
instituições e contra determi-
nadas pessoas. Isso pra mim é
muito claro”.
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Trump vence prévia e
debocha de Nikki Haley  

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump venceu
o caucus republicano (que fun-
ciona como uma prévia das
eleições presidenciais) em Ne-
vada na quinta-feira. O partido
realizou dois tipos de prévias
no Estado: o caucus e uma pri-
mária, na terça-feira,em que
Nikki Haley, rival de Trump, fi-
cou em segundo lugar - quem
"venceu" foi a opção "nenhuma
das anteriores".

No discurso realizado em
Las Vegas após a  vitória  no
caucus, Trump debochou de
sua concorrente ao parabeni-
zar "nenhuma das opções aci-
ma" pela "vitória".  Trump e
Haley estão competindo pela a
vaga do Partido Republicano
para concorrer às eleições pre-
sidenciais. No Estado de Neva-
da, duas disputas são possí-
veis, o caucus ou a primária.
Haley participou das primá-
rias,  enquanto Trump esco-
lheu o caucus.

Trump deve ganhar a maio-
ria, se não todos, dos 26 delega-
dos de Nevada. Ele precisa acu-
mular 1.215 delegados para for-
malmente assegurar a indicação
do partido à eleição presidencial
dos Estados Unidos, o que pode
ser atingido em março.

PRÓXIMA ETAPA
Após Nevada, a disputa do

partido se volta para a primária

da Carolina do Sul, Estado natal
de Haley, em 24 de fevereiro.
Trump continua popular no Es-
tado conservador, mas Haley,
que venceu duas eleições como
governadora da Carolina do Sul,
espera que suas raízes locais lhe
deem vantagem.

Trump, fazendo um breve
discurso de vitória em Las Ve-
gas, se vangloriou com os rela-
tos de longas filas no Estado de
Nevada e disse aos seus apoia-
dores que estava ansioso para
declarar vitória na próxima
primária da Carolina do Sul.
"Estamos l iderando todos",
disse ele.

Os apoiadores de Trump es-
peraram em longas filas na
quinta-feira. Em um local de
prévia em uma escola primária,
uma fila de quase mil pessoas se
estendia pela esquina e pela rua
20 minutos depois da abertura
das prévias.

Eleitores na fila, alguns dos
quais estavam usando bonés e
camisetas de Trump, disseram
que saíram para apoiar o ex-pre-
sidente em uma disputa que lhe
daria uma terceira vitória conse-
cutiva na corrida presidencial
republicana.

"Eu acho que é sobre apoiar
Trump e dar a ele o apoio de
que ele precisa. E deixar as pes-
soas saberem que estamos
apoiando ele", disse Heather
Kirkwood, 47.

PROBLEMAS LEGAIS
Os republicanos estão cada

vez mais se unindo em torno de
Trump enquanto ele enfrenta
uma enxurrada de problemas
legais, incluindo 91 acusações
criminais em quatro casos sepa-
rados.

Trump está exercendo sua
influência tanto no Congresso
- onde os republicanos rejei-
taram um acordo de seguran-
ça na fronteira depois que ele
se opôs a isso - quanto no Co-
mitê Nacional Republicano,
o n d e  a  p r e s i d e n t e  R o n n a
McDaniel poderá renunciar
nas próximas semanas depois
que ele questionou publica-
mente se ela deveria perma-
necer no cargo.

Trump ainda enfrenta um
perigo sem precedentes para
um grande candidato. Um pai-
nel de apelações federais deci-
diu esta semana que Trump po-
de ser julgado sob acusações de
que ele conspirou para anular
os resultados da eleição de
2020, rejeitando suas alegações
de que ele está imune a proces-
sos judiciais.

A Suprema Corte dos EUA
ouviu argumentos na quinta-
feira em um caso que tenta im-
pedir Trump de concorrer à pre-
sidência em 2024 por seus esfor-
ços para anular sua derrota na
eleição de 2020. Os juízes pare-
ceram amplamente céticos. 

EUA

Netanyahu manda palestinos
saírem de Rafah antes de ataque  

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, afir-
mou nesta sexta-feira, ter orde-
nado o exército do país a prepa-
rar um plano para evacuar a po-
pulação de Rafah antes de uma
esperada invasão à cidade no
sul da Faixa de Gaza. Netanyahu
fez o anúncio em meio a críticas
internacionais ao plano de Is-
rael de invadir a movimentada
cidade na fronteira com o Egito.

Israel diz que Rafah é o último
reduto remanescente do Hamas

e que precisa enviar tropas para
completar o seu plano de guerra
contra o grupo militante islâmi-
co. Mas cerca de 1,5 milhões de
palestinos estão na cidade de-
pois de fugirem dos combates
em outras regiões de Gaza.

Netanyahu disse que é neces-
sária uma "operação massiva"
em Rafah O premiê disse que
pediu às autoridades de segu-
rança que apresentassem um
"plano duplo" que incluiria a
evacuação de civis e uma opera-

ção militar para "colapsar" as
unidades militantes restantes
do Hamas.

Mais cedo, Israel bombar-
deou alvos em Rafah. Os ata-
ques aéreos durante a noite
atingiram dois edifícios residen-
ciais, enquanto outros dois lo-
cais foram bombardeados no
centro de Gaza, incluindo um
que danificou um jardim de in-
fância que virou abrigo para pa-
lestinos deslocados. Vinte e
duas pessoas morreram.

FAIXA DE GAZA

Polícia 
apura desvio 
de verbas 
da Fapesp 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Civil e a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp)
apuram um possível desvio
milionário de verbas repassa-
das para pesquisadores da
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp). As sus-
peitas sobre o rombo, que po-
de chegar a R$ 2 milhões, re-
caem sobre uma servidora do
Instituto de Biologia (IB) da
Unicamp demitida por justa
causa em janeiro deste ano.

A defesa da ex-servidora da
Unicamp disse à reportagem
que ela nega "veementemen-
te" os supostos desvios e está à
disposição para esclarecer to-
dos os fatos. Os recursos te-
riam sido retirados das contas
de ao menos 28 pesquisado-
res com o uso de uma empre-
sa de serviços aberta pela sus-
peita em seu próprio nome.

A investigação começou
no final do ano passado,
quando a Fapesp detectou
possíveis irregularidades no
processo de prestação de
contas de um pesquisador. O
caso foi revelado pela Folha
de S Paulo e confirmado pelo
Estadão. O Ministério Públi-
co disse ter sido informado
do caso e que aguarda docu-
mentos para dar prossegui-
mento à apuração.

"Ao fazer pedidos de es-
clarecimentos, chamou a
atenção deste e de outros
pesquisadores para o que,
posteriormente, foi identifi-
cado como um problema pe-
la direção do IB-Unicamp. A
Fapesp segue analisando as
prestações de contas já reali-
zadas por parte dos pesqui-
sadores em questão", disse a
fundação.

Como órgão estadual de
fomento à pesquisa acadêmi-
ca, a Fapesp repassa recursos
a pesquisadores de universi-
dades estaduais após a apro-
vação de projetos de pesqui-
sa considerados relevantes e
de interesse público.

Os pesquisadores preci-
sam comprovar a utilização
da verba de acordo com os
projetos. No caso da univer-
sidade de Campinas, a inter-
mediação entre a fonte de re-
cursos e os pesquisadores é
feita pela Fundação de De-
senvolvimento da Unicamp
(Funcamp).

A Funcamp apoia os aca-
dêmicos na prestação de
contas e, desde 2018, esse
trabalho era realizado pela
servidora que atuava há dez
anos na Secretaria de Apoio
ao Pesquisador do IB. Para is-
so, ela tinha acesso à movi-
mentação financeira desses
recursos.

Em abril de 2018, logo
após assumir a função na se-
cretaria, a funcionária abriu
uma microempresa com se-
de em Campinas, cuja princi-
pal atividade econômica era
"manutenção e reparação de
equipamentos e produtos
não especificados", como
consta do cadastro de pessoa
jurídica.

Através da empresa, ca-
dastrada em seu nome, a ser-
vidora é suspeita de passar a
emitir notas fiscais e juntá-
las às declarações como se ti-
vesse prestado serviços para
os pesquisadores.

Os valores ainda estão
sendo apurados, mas apenas
um pesquisador apontou um
possível desvio de R$ 56 mil.
Três notas fiscais da micro-
empresa da servidora refe-
rentes a serviços fictícios, se-
gundo o pesquisador, teriam
sido juntadas à sua prestação
de contas.

A funcionária foi demitida
por justa causa no dia 18 de
janeiro último. No mesmo
mês, sua empresa foi encer-
rada.

O Instituto informou ter
registrado boletim de ocor-
rência na Polícia Civil e
aguarda as apurações em an-
damento na Fapesp.

UNICAMP

Venezuela amplia
mobilização de militares
na fronteira com Guiana
A

Venezuela ampliou
suas ameaças de ane-
xar parte da Guiana e

garantir o acesso a algumas das
maiores reservas de petróleos
do mundo descobertas em mais
de uma década, deslocando tan-
ques leves, barcos de patrulha
equipados com mísseis e porta-
aviões blindados para a frontei-
ra dos dois países, em um des-
dobramento que tem se trans-
formado, rapidamente, em um
novo desafio de segurança para
a administração do presidente
dos EUA, Joe Biden

A mobilização, visível em
imagens de satélite reveladas
publicamente nesta sexta-feira
e em vídeos recentemente pu-
blicados pelos militares vene-
zuelanos nas redes sociais, é
uma escalada significativa nas
tentativas de Caracas de obter
alguma vantagem sobre as no-
vas reservas energéticas do seu
vizinho. Isto ocorre apesar de
um acordo escrito acertado em
dezembro entre o presidente
venezuelano, Nicolás Maduro, e
o presidente da Guiana, Irfaan
Ali, que denunciou o uso de for-
ças e apelou pela criação de

uma comissão para resolver
disputas territoriais.

Desde o final do ano passado,
o governo venezuelano, que tem
um exército de cerca de 150 mil
soldados ativos e armamentos
modernos fornecidos pela alia-
da Rússia, aumentou as reivin-
dicações sobre Essequibo, uma
região coberta, principalmente,
por florestas que representam
dois terços da Guiana.

O reforço militar e a lingua-
gem cada vez mais belicosa de
Caracas ocorrem no momento
em que a Guiana desponta co-
mo uma das fronteiras energé-
ticas mais  importantes do
mundo, após descobertas de
petróleo offshore por um con-
sórcio liderado pela Exxon Mo-
bil. A antiga colônia britânica,
com uma população de
800.000 habitantes, tem uma
força de defesa de apenas
3.000 militares, o que obriga o
governo a recorrer aos EUA pa-
ra melhorar suas capacidades
defensivas.

"Não estamos surpresos com
a má-fé da Venezuela", disse o
Ministério das Relações Exterio-
res da Guiana em comunicado

ao The Wall Street Journal em
resposta a perguntas sobre o
destacamento militar. "Estamos
desapontados, não surpresos."

O Ministério da Informação
da Venezuela não respondeu a
ligações e e-mails solicitando
comentários. O país disse que
está reforçando suas defesas em
resposta aos exercícios militares
dos EUA na Guiana em dezem-
bro e ao envio pelo Reino Unido
de um pequeno navio antinar-
cóticos, o HMS Trent, para as
águas da Guiana.

Na quarta-feira, o ministro de
Defesa da Venezuela, Vladímir
Padrino, acusou a Exxon de de-
pender dos militares norte-
americanos para sua segurança
e de usar a Guiana para seu pró-
prio benefício.

As mobilizações de Maduro,
juntamente com um referendo
que realizou em dezembro, no
qual afirmou que milhões de ve-
nezuelanos deram aval aos pla-
nos para o país assumir Essequi-
bo, alarmaram a administração
Biden, que já lida com o ônus de
formular uma resposta às alian-
ças da Venezuela com a Rússia,
o Irã e a China. 
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Cardeal Tempesta

Quarta-Feira
de Cinzas

“Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos” (Sl 50/51).

Iniciamos o tempo da Quaresma! Percorreremos um
tempo de quarenta dias com Jesus no deserto até Ele

sofrer a paixão, morte e posterior ressurreição. O tem-
po da Quaresma é um período de um retiro espiritual
que realizamos por quarenta dias em que somos con-
vidados a viver intensamente a penitência, a oração e a
caridade. 

O tempo da Quaresma é um tempo de reflexão e de
agradecer a Deus por nos ter dado o seu filho Jesus e
permitido que Ele morresse na Cruz para nos salvar. Ao
longo do tempo da Quaresma, não se entoa o hino de
louvor nem o Aleluia, que retornam na grande celebra-
ção da Vigília Pascal. Os instrumentos também devem
ser tocados de maneira mais branda. 

No tempo da Quaresma, a cor litúrgica predominan-
te é roxo, que indica um tempo de penitência e reflexão
rumo à Páscoa. No quarto Domingo da Quaresma, a cor
é rosa, pois é o domingo da alegria (Laetare), significan-
do que se aproxima a ressurreição do Senhor. 

A Igreja no Brasil, ao longo do tempo da Quaresma,
vive a Campanha da Fraternidade, que este ano terá co-
mo tema: “Fraternidade e amizade social” e como lema:
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8). A celebração
da Quarta-Feira de Cinzas abre a Campanha da Frater-
nidade que somos chamados a viver, sobretudo, no
tempo da Quaresma. O tema deste ano nos convida a
viver todos como irmãos e optarmos pelo caminho da
paz, todos somos irmãos através do Batismo. Traçando
o caminho da fraternidade e amizade social é possível
construir a paz. 

A Quarta-Feira de Cinzas nos convida ao jejum e
abstinência. Portanto, neste dia e depois, se possível,
em todas as sextas-feiras da Quaresma somos chama-
dos a fazer penitência. O costume em geral é não comer
carne vermelha e realizar o jejum, tirando uma das três
refeições do dia, e ainda em uma delas fazê-la de ma-
neira leve. Existem outras práticas de jejum que pode-
mos fazer ao longo da Quaresma, como por exemplo, ti-
rar o doce, refrigerante, a bebida alcóolica, ou outro
gesto penitencial. Tudo isso com o intuito de nos apro-
ximarmos mais de Deus e darmos passos na vida de
conversão. 

Na celebração desta quarta-feira, o ato penitencial é
omitido, pois após a homilia acontece a bênção e distri-
buição das cinzas, como forma de reparação dos nossos
pecados. Ao impor as cinzas o padre diz: “convertei-vos
e crede no Evangelho” ou “lembra-te que és pó, e ao pó
hás de voltar”. Durante a Quaresma, há o convite forte
para a conversão e mudança de vida. 

A primeira leitura dessa missa é da profecia de Joel
(Jl 2, 12-18), Deus fala por meio do profeta ao povo de
Deus que voltava do exílio do Babilônia, para voltar-
se a Ele de todo o coração, por meio de jejum, esmola
e oração. O Senhor diz para rasgar o coração e não
vestes. Essa leitura nos motiva a fazer o mesmo, ini-
ciando o período quaresmal, devemos deixar de lado
tudo aquilo que nos afasta do Senhor e por meio da
oração, caridade e jejum, voltar-se para Ele de todo o
coração.  O Senhor é benigno e compassivo, e sempre
está pronto a perdoar as nossas culpas, e esse tempo
quaresmal é propício para a penitência e para se re-
conciliar com Deus. 

O Salmo responsorial é o 50(51), é um salmo peni-
tencial, muito usado neste tempo quaresmal e em ce-
lebrações penitenciais. O salmista se reconhece peca-
dor e pede ao Senhor para que tenha compaixão de
suas faltas e lhe dê um coração novo, que seja puro.
Inclusive podemos recitar esse salmo antes de nos
confessarmos.

A segunda leitura dessa missa é da segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios (2Cor 5,20-6,2), Paulo nos diz
que somos embaixadores de Cristo e, em nome de Cris-
to, devemos nos reconciliar com Deus. Deus fez de seu
filho pecador para morrer na cruz e nos salvar, e hoje é
o dia salvação e o momento favorável. Aproveitemos
esse tempo quaresmal e façamos a nossa confissão sa-
cramental, e após sermos reconciliados com Deus, pos-
samos exortar as outras pessoas que conhecemos para
que se confessem também. 

O Evangelho é de Mateus (Mt 6,1-6.16-18), Jesus
alerta aos discípulos para não praticarem a justiça na
frente dos homens, quando der esmolas, praticar jejum
ou rezar a Deus, não precisa mostrar para ninguém que
está fazendo, mas basta Deus saber que você pratica.
Jesus diz que quando der esmola, que a mão direita não
saiba o que fez a mão esquerda, quando orardes se fe-
che em seu quarto e Deus que está oculto verá a sua
oração, e quando praticar o jejum, não desfigure o rosto
ou fique triste, mas o jejum de verdade agrada a Deus e
não precisa ser mostrado para ninguém.  

Agindo dessa maneira que Jesus orienta no Evange-
lho receberemos de Deus a nossa recompensa e alcan-
çaremos como meta final a vida eterna. O tempo da
Quaresma nos convida a essas três práticas para alcan-
çarmos a salvação e nos reconciliarmos com Deus. O
jejum não necessariamente é se abster de alguma refei-
ção, mas o jejum consiste em se abster de algo que nos
afasta de Deus. A caridade podemos sempre fazer, aju-
dando o próximo com bem material ou físico e aco-
lhendo de alguma forma o próximo. A penitência é o
que dá sentido ao jejum e a caridade, pois são práticas
penitenciais. Outras práticas penitenciais, ao longo
desse tempo, são rezar e a confissão sacramental. Algu-
mas paróquias, ao longo desse tempo quaresmal, colo-
cam missa logo cedo, de madrugada, como prática pe-
nitencial com as procissões da Penitência, prática mui-
to recomendável. 

Portanto, irmãos e irmãs, que possamos iniciar bem
nossa trajetória quaresmal e que no final desse tempo
quaresmal, possamos receber de Deus a devida recom-
pensa. Atravessemos o deserto para chegarmos à terra
prometida, e passemos do calvário as alegrias da res-
surreição. 
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